
O 70º Coneg da UNE colo-
cou para o Dia do Estudante a 
defesa de “mais investimentos 
a  educaça o”. Vinculou esse ob-
jetivo a  bandeira de “menos 
juros”. Por esse caminho, o mo-
vimento estudantil na o defen-
dera  o ensino pu blico, que ha  
muito vem sendo degradado 
em favor do sistema privado de 
educaça o. Isso por que os juros 
sa o como a febre para um or-
ganismo infectado e doente. 

As bandeiras corretas sa o 
as de “Na o pagamento da dí vi-
da pu blica”, “Na o ao saque dos 
cofres pu blicos pelos banquei-
ros e credores da dí vida pu bli-
ca” e “Que se eliminem os 
43,23% do Orçamento destina-
do ao pagamento de juros e 
amortizaço es”. Esse e  o ponto 
de partida para atacar a doença que causa a febre dos 
juros. 

Os capitalistas esta o divididos. Aqueles que esta o 
endividados e necessitam de mais financiamentos para 
seus nego cios reclamam que as taxas de juros esta o 
muito altas, sendo que a inflaça o esta  baixa. Aqueles, 
por outo lado, que recebem em juros e amortizaço es 
R$ 1,89 trilha o ao ano, dizem que a culpa e  do governo, 
porque gasta muito e na o controla o de ficit fiscal. Lula 
quer que o Banco Central abaixe as taxas de juros para 
favorecer os empresa rios endividados. Mas, tem outro 
motivo para querer os juros mais baixos: a dí vida pu -
blica esta  crescendo e o chamado serviço da dí vida pu -
blica (juros + amortizaço es) ja  alcançou, em junho de 
2024, R$ 1,181 trilha o. Esta  previsto que enchera  os 
cofres dos banqueiros ate  o final do ano com R$ 2,479 
trilho es. O que quer dizer que de tudo que o governo 
arrecada e compo e o Orçamento da Unia o, 45,35% ira o 
para o serviço da dí vida. Os 54,65% restantes sera o 
destinados para gastos com a ma quina pu blica. Sobra 
muito pouco para o Estado investir na economia. 

Existe um acordo entre os empresa rios endivida-
dos e os banqueiros no sentido de que o governo deve 
fazer um ajuste fiscal que corte recursos da educaça o, 

sau de e assiste ncia social. Que-
rem tambe m uma nova refor-
ma da previde ncia, como fez 
Bolsonaro. E reclamam que o 
reajuste do sala rio mí nimo seja 
desvinculado da Previde ncia. 

O governo Lula se mexe em 
ziguezague para atender aos 
interesses dos capitalistas. 
Aceitou substituir o “Teto dos 
Gastos” de Temer pelo 
“Arcabouço Fiscal” e realizou a 
reforma tributa ria. Os parla-
mentares aprovaram o Novo 
Ensino Me dio, que favorece a 
privatizaça o. Ainda esta  na ga-
veta do Congresso Nacional a 
reforma administrativa, que 
atacara  a maioria do funciona-
lismo. 

O que e  denominado de 
“reformas”, na verdade, sa o 

contrarreformas. Isso por que destro i direitos traba-
lhistas, corta recursos da educaça o e sau de, dificulta 
ainda mais as novas aposentadorias e sacrifica milho es 
que sobrevivem com um ou menos de um sala rio mí ni-
mo. 

Perguntamos, enta o, aos estudantes, que se mobi-
lizam neste dia: e  correto submeter a luta pelo ensino 
pu blico aos interesses dos capitalistas em torno a  taxa 
de juros? A direça o da UNE, que e  controlada pelo 
PCdoB e PT, quer que acreditemos que a bandeira dos 
juros nos pertence, quando na realidade pertence ape-
nas aos capitalistas e faz parte do jogo polí tico do go-
verno Lula. O movimento estudantil na o pode ser um 
joguete das direço es governistas, pro -capitalistas e su-
bordinadas ao domí nio do ensino privado, que dita em 
u ltima insta ncia a polí tica educacional no paí s, seja sob 
o governo de Bolsonaro ou de Lula. 

Nesse exato momento, os governadores de ultradi-
reita, bolsonaristas, esta o implantando em va rios esta-
dos as escolas cí vico-militares. Esse objetivo do pro-
grama “Escola sem Partido” de Bolsonaro ganha terre-
no, quando deveria estar sendo combatido e derrotado 
nas escolas, nas universidades e nas ruas. Avança tam-
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be m o ensino a dista ncia, que destro i a escola e a edu-
caça o. O ensino a dista ncia e  um meio fa cil dos empre-
sa rios ganharem dinheiro explorando a educaça o. Para 
isso, sa o favorecidos pela polí tica educacional que sub-
sidia o ensino privado. 

Segundo o censo, cerca de 8 em cada 10 estudan-
tes que “entram em cursos de licenciatura optam pela 
modalidade a dista ncia”. O nu mero de matriculados em 
EaD quase que empata com o do ensino presencial. Um 
nu mero enorme de professores da educaça o ba sica 
esta  sendo formado pelo EaD. Esta  ocorrendo um pro-
cesso de monopolizaça o do ensino superior privado. 
Apenas 5 faculdades controlam “27% dos universita -
rios do paí s”, sendo que “dete m mais alunos do que 
todas as 312 instituiço es pu blicas de ensino superior 
do Brasil”. Na o e  por acaso que o ní vel de qualidade do 
ensino vem despencando. O semi-analfabetismo atinge 
boa parte dos que concluem a educaça o ba sica. O Novo 
Ensino Me dio foi concebido de acordo com o EaD, com 
um currí culo anticientí fico e falsamente profissionali-
zante. O ensino superior continua vedado para a imen-
sa maioria. A evasa o escolar e  o reflexo mais contun-
dente da marginalizaça o de uma massa de jovens do 
ensino. 

A UNE, UBES e UMES deveriam estar lutando con-
tra esse conjunto de fatores que degeneram a educaça o 
pu blica e engrandecem a educaça o privada. Deveriam 
estar organizando gre mios e Centros Acade micos inde-
pendentes dos diretores e reitores, bem como dos go-
vernantes. Deveriam elevar a conscie ncia polí tica e a 
cultura dos estudantes em torno a  defesa de um siste-
ma u nico, pu blico e cientí fico de ensino, controlado por 
quem estuda e trabalha. Deveriam combater o ensino 
privado desenvolvendo a bandeira de estatizaça o de 
toda forma de ensino mercantil. Deveriam organizar a 
juventude no sentido de defender uma escola ligada a  
produça o social, de forma que uma parte do tempo se-
ria dedicado ao estudo e outra a uma jornada reduzida 
de trabalho. Ensino e trabalho esta o interligados, mas 
o regime capitalista cada vez os divorcia mais e mais. 

Estudantes e jovens lutadores, vejam quantos pro-
blemas nos envolvem e o quanto temos de fazer para 
que a educaça o sirva a  maioria e deixe de ser um privi-
le gio para a minoria burguesa e para a alta classe me -
dia. O Dia do Estudante deveria ser preparado para 
uma grande mobilizaça o nacional em defesa do ensino 
pu blico e presencial. Deveria colocar para a juventude 
oprimida um programa democra tico de acesso a  edu-
caça o em todos os ní veis. Que todos os estudantes te-
nham garantido pelo Estado a permane ncia e a forma-
ça o completa dos estudos. Que todo jovem possa com-
binar os estudos com o trabalho. E que as escolas e as 
universidades sejam controladas por quem estuda e 
trabalha. A democracia exercida pelos estudantes, pro-
fessores e funciona rios e  a forma coletiva de manter e 
erguer uma escola cientí fica, voltado ao conhecimento 

da realidade objetiva e das leis da transformaça o da 
natureza e da sociedade. Assim, com esse programa e  
possí vel rejeitar a intervença o do Estado e do empre-
sariado no funcionamento da escola e no caminho da 
formaça o da juventude. 

A escola cí vico-militar e o sistema EaD sa o o ponto 
alto da decomposiça o do ensino. Essa decomposiça o 
tem como base material a crise estrutural do capitalis-
mo. Faz parte dessa crise estrutural a gigantesca dí vida 
pu blica, que obriga todos os governos – inclusive o do 
PT que se pretende reformista – a cortarem verbas da 
educaça o, a introduzirem o processo de privatizaça o 
na educaça o ba sica e avançarem a terceirizaça o. 

Estudantes, estamos aqui neste ato para defender 
o ensino pu blico e as condiço es de existe ncia da juven-
tude oprimida. Na o estamos aqui para defender os in-
teresses dos capitalistas e dos governantes. Assim, de-
vemos rejeitar a farsa da reduça o dos juros, como se 
esse fosse o caminho para defender mais recursos a  
educaça o. 

Estudantes e juventude oprimida em geral, vamos 
ganhar as ruas na o para apoiar o governo burgue s de 
Lula, mas para exercer uma oposiça o revoluciona ria, 
que como tal unifica os explorados em defesa de um 
programa pro prio da classe opera ria. Exijamos do go-
verno Lula: 1) que revogue as contrarreformas traba-
lhista e previdencia ria dos governos Temer e Bolsona-
ro; 2) que revogue o Novo Ensino Me dio; 3) que au-
mente os recursos para a educaça o, sau de e outros ser-
viços essenciais; 4) que na o pague a dí vida pu blica e 
volte os recursos para combater a pobreza, mise ria e 
fome; 5) que pare imediatamente de financiar o siste-
ma educacional privado e acabe com o EaD; 6) que es-
tatize o sistema privado de ensino e constitua um siste-
ma u nico, pu blico, cientí fico, vinculado a  produça o so-
cial e controlado por quem estuda e trabalha. 

Estudante e juventude oprimida, vamos exigir da 
UNE que se coloque por um Dia Nacional de Luta, em 
defesa das reivindicaço es dos explorados e, em parti-
cular, dos jovens trabalhadores. Que esse chamado seja 
dirigido a s centrais, sindicatos e movimentos. 

Chamamos os estudantes e a juventude oprimi-
da a fortalecerem a Corrente Juventude em Luta. 
Que entrem em contato e participem das reuniões e 
atividades. Toda força à defesa do programa prole-
tário para a educação!  


